
Senhor(a) Proprietário(a) 
Cães portadores de Leishmania sp. geralmente morrem em virtude de lesões nos rins e no fígado e, por 
isso, um tratamento preventivo deve ser realizado através do controle de alimentação, com a redução do 
total de proteína na alimentação, principal causadora da lesão renal. 
 

A dieta para um cão nestes casos é tão importante quanto a medicação e o uso de repelentes. 
 

Em princípio, ração para filhotes não é recomendada para animais com Leishmania sp. por agravar as 
lesões renais. 
 

Se o animal estiver perdendo peso, consulte imediatamente o médico veterinário. 
 

DIETA COM PROTEÍNA REDUZIDA PARA CÃES 
 

- 120 gr. de carne moída magra (preferencialmente fígado e rins bovinos) 

- 2 xícaras de arroz branco cozido sem sal 

- 1 ovo cozido duro, picado bem fino 

- 3 fatias de pão branco, cortadas em pedaços 

- 1 colher de sopa (rasa) de farelo de trigo 

Cozinhar a carne em frigideira, mexendo até ficar ligeiramente frita. Adicionar os ingredientes restantes 
mexendo sempre até misturar bem. Se quiser, colocar mais água (e não leite). 

Manter em geladeira em recipiente com tampa. 

Rendimento 567 gr. 

PESO CORPORAL PORÇÃO DIÁRIA 

2 Kg. 100 gramas 

5 Kg. 250 gramas 

10 Kg. 500 gramas 

20 Kg. 750 gramas 

30 Kg. 1 quilo 

40 Kg. 1,250 quilos. 

50 Kg. 1,5 quilos 
 

Como suplemento vitamínico, dar Hemolitam (Veterinário) ou Clusivol (Humano) na quantidade de 1 a 5 
ml por animal, todos os dias. 
 

Não sendo possível utilizar esta dieta, alimentar o animal com a ração de cão adulto, de boa 
qualidade, mas misturada com arroz (ou macarrão) e + 1 colher de óleo na alimentação (óleo de 
canola, soja, milho etc)) na seguinte proporção: 1 parte de ração + 2 partes de arroz (ou macarrão) 
+ 1 fio de óleo. Podem ser acrescentadas verduras e raízes como cenouras e beterrabas. 
 
ATENÇÃO: É importante estabelecer um único tipo de dieta para se evitar 
desarranjos intestinais, que podem favorecer ao aparecimento de fezes pastosas e 
gazes. 
 

 


